
113

COMUNICAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES
Com

unicologia. Revista de Com
unicação e Epistem

ologia da Universidade Católica de Brasília

Estado da arte da pesquisa brasileira em comunicação sobre 
memória organizacional1

Lucia Santa Cruz1

1 O artigo é inédito, mas os resultados desta pesquisa vêm sendo apresentados em diversos congressos acadêmicos.
2 Lucia Santa Cruz, jornalista, Mestre e Doutora em Comunicação e Cultura pela UFRJ, professora Adjunta da ESPM-Rio, onde leciona nas 
graduações de Jornalismo e Publicidade. Email: lucia.santacruz@espm.br.

Resumo

Este artigo apresenta as principais conclusões de pesquisa desenvolvida no segundo semestre de 2013, sob o 
patrocínio do Centro de Altos Estudos da ESPM, com o objetivo de identificar o estado da arte das pesquisas em 
Comunicação no Brasil em relação ao tema da Memória Organizacional. Os resultados apontam que, embora no 
campo profissional da Comunicação seja possível identificar um crescente aumento dos projetos e atividades ligados 
à Memória das organizações, no campo científico o interesse pela temática é pouco significativo: menos de 1% das 
pesquisas acadêmicas brasileiras da área de Comunicação adotam este como seu objeto de estudo. Verificou-se, ainda, 
uma concentração geográfica e institucional: o principal pólo de pesquisas sobre o assunto é a Escola de Comunicação 
e Artes da USP, em São Paulo.

Estado actual de la investigación en comunicación de Brasil acerca de la memoria organizacional

State of the art of Brazilian communication research on organizational memory

Palavras-chave: Memória organizacional. Comunicação Organizacional. Estado da Arte. 
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Resumen

Este artículo presenta los principales resultados de la investigación realizada en el segundo semestre de 2013, 
bajo los auspicios del Centro de Estudios Avanzados de la ESPM, con el objetivo de identificar el estado actual de la 
investigación en comunicación en Brasil acerca de la memoria organizacional. Los resultados indican que, aunque sea 
posible identificar un número creciente de proyectos y actividades relacionadas con la memoria de las organizaciones 
en el campo profesional de la comunicación de la memoria, el interés científico en el campo de la Comunicación es 
insignificante: menos del 1% de la investigación académica brasileña en el área adopta esto como su objeto de estudio.

 
Palabras clave: Memoria organizacional. Comunicación Organizacional. Estado actual de la investigación.

Abstract

This article presents the main findings of research conducted in the second half of 2013, under the auspices of the 
Centre for Advanced Studies in ESPM, aiming to identify the state of the art research in Communications in Brazil in 
relation to the topic of Organizational Memory. The results indicate that although it is possible to identify a growing 
number of projects and activities related to memory organizations at the professional field of Communications , 
the scientific interest in the subject field is negligible: less than 1% of the Brazilian academic research in the area of 
Communications adopt this as their object of study..

 
Keywords: Organizational Memory. Organizational Communications. State of the art.



115

Com
unicologia. Revista de Com

unicação e Epistem
ologia da Universidade Católica de Brasília

115

Introdução
O historiador alemão Andreas Huyssen ressalta que um dos fenômenos culturais e políticos mais surpreendentes 

dos anos recentes é a emergência da memória como uma das preocupações culturais e políticas centrais das socieda-
des ocidentais. “Esse fenômeno caracteriza uma volta ao passado que contrasta totalmente com o privilégio dado ao 
futuro, que tanto caracterizou as primeiras décadas da modernidade do século XX” (HUYSSEN, 2000: 9). 

Esta volta ao passado, todavia, não é simples lembrança, mas está vinculada à função de nutrição individual das 
identidades, na perspectiva de Joël Candau (1998), ao mesmo tempo em que cria as identidades coletivas (Michael 
Pollak, 1989; 1992). Para isso, esta memória coletiva se baseia num sistema simbólico, pelo qual acontecem a identi-
ficação e o compartilhamento de significados, como acentua Maurice Hawlbachs (1990).

Pierre Nora (1984) sinaliza a necessidade de criação de “santuários de memória” ou “lugares de memória”, face ao 
fenômeno da aceleração da história que faz com que o presente se torne cada vez mais volátil. Os lugares de memória 
seriam assim signos de reconhecimento e pertencimento do grupo a uma sociedade.

A ascensão da cultura da memória ocorre no mesmo período em que a Comunicação Organizacional inicia o 
processo de integração das suas atividades, a partir dos anos 1980, adotando novos objetivos, valores e estratégias, 
consolidando desta forma sua atuação como elemento fundamental no processo de tomada de decisão nas organiza-
ções (KUNSCH, 1997; BUENO, 2003). Projetos memorialísticos se apresentam como ferramentas de relacionamento 
com os públicos de interesse das empresas, e, portanto adequados para a construção de identidade institucional. Cer-
ca de 20% das 500 maiores empresas atuantes no Brasil desenvolvem algum tipo de projeto de memória (NASSAR, 
2006), sendo a maioria de responsabilidade da área de Comunicação.

O crescimento da associação entre Memória Organizacional e Comunicação Organizacional também está re-
presentado na criação em 2000 de uma categoria - Responsabilidade história e memória empresarial - na premiação 
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mantida pela Associação Brasileira de Comunicação Empresarial (Aberje, s/d). Levantamento desenvolvido pela au-
tora entre os vencedores dessa categoria revelou que há um uso intenso da Memória como ferramenta de comunica-
ção e de relacionamento (SANTA CRUZ, 2012). 

Essa pesquisa também indicou a necessidade de um mapeamento da produção científica brasileira no Campo da 
Comunicação sobre Memória Organizacional, o que veio da ser realizado pela autora no segundo semestre de 2013.

O objetivo desta nova investigação era estabelecer o estado da arte da pesquisa nacional em memória organiza-
cional na sua relação com a comunicação, mapeando e discutindo esta produção. Além da identificação e descrição 
dos estudos sobre a temática, a pesquisa teve como objetivo organizar um banco de dados específico dos estudos 
brasileiros da memória no ambiente organizacional na sua relação com a comunicação.

Definindo o corpus
Para delimitar o corpus da pesquisa se utilizou o método de levantamento bibliográfico, dentro da Grande Área 

Ciências Sociais Aplicadas (código 6.00.00.00-7 na Tabela de Áreas do Conhecimento estabelecida pelo Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq2), revistas e jornais científicos e congressos acadêmicos 
da Área Comunicação. Não foram elencadas produções oriundas das Áreas Administração, Ciência da Informação 
(excluídas portanto as sub-áreas Arquivologia, Biblioteconomia e Teoria da Informação), nem Museologia. Este es-
tudo também não considera publicações pertencentes à Grande Área das Ciências Humanas, a qual engloba a Área 
de História. 

O universo de pesquisa delimitado compreendia inicialmente os anos de 1980 a 2013.  Este recorte temporal se 
explica por ser a partir da década de 1980 que as Ciências Humanas se debruçam sobre a temática e que a Comuni-
cação Organizacional se consolida no Brasil. O levantamento evidenciou que somente a partir de 2004 encontramos 
produção científica do campo da Comunicação que toma como objeto de pesquisa a Memória Organizacional.

Adotou-se o ranking de periódicos Qualis da Capes, na sua edição 2012, para a Grande Área Ciências Sociais 
Aplicadas I, correspondente a Comunicação, Ciências da Informação e Museologia, sendo considerados somente os 
periódicos da Área Comunicação. A avaliação classifica os periódicos em sete níveis (A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5), 
sendo o estrato C destinado aos periódicos não científicos ou publicações de outra natureza. O nível A1 congrega pe-
2 A Tabela de Áreas do Conhecimento está disponível no link http://memoria.cnpq.br/areasconhecimento/index.htm.  
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riódicos com indexação nas bases de dados internacionais Web of Science e/ou JCR Social Sciences. Não há nenhuma 
publicação nacional da Área de Comunicação neste critério.

Seguindo estes critérios, foram identificados 95 periódicos dos níveis A2 a B5, e 14 publicações no estrato C. A 
relação completa está em anexo.

Para a primeira depuração, levando-se em consideração o escopo do projeto, foram consideradas apenas as pu-
blicações nacionais. O ranking foi complementado com as seguintes bases de dados indexadas, sendo que as únicas 
específicas de Comunicação são a BOCC, a Portcom e a Univerciencia:

BASES DE DADOS INDEXADAS

Academia.edu – Rede social acadêmica (www.academia.edu)

Biblioteca on-line de Ciências da Comunicação – repositório de produção científica em comunicação do Brasil e Portugal 
(www.bocc.ubi.pt)

Doaj – Directory of Open Acess Journals (http://www.doaj.org/)

Latindex  - Sistema Regional de Informacion em Línea para Revistas Científicas de America Latina, el Caribe, España y Portugal 
(http://www.latindex.unam.mx/)

Mendeley – Rede social acadêmica (www.mendeley.com) 

Portal de Periódicos da Capes (http://www.periodicos.capes.gov.br/).

Portcom – Portal de Livre Acesso à Produção em Ciências da Comunicação (http://www.portcom.intercom.org.br/)

Researchgate – Rede social acadêmica (www.researchgate.net

Scielo - Scientific Eletronic Library (www.scielo.com.br)

Scirus - Scientific Information (www.scirus.com)

Scopus – Base de resumos e citações de publicações peer-reviewed (http://www.americalatina.elsevier.com/sul/pt-br/scopus.
php)

Sumários de Revistas Brasileiras (Sumários.org) - Base indexadora de periódicos científicos brasileiros (www.Sumarios.org)

Univerciencia - Portal da Produção Científica em Ciências da Comunicação (www.univerciencia.org.br)

Tabela 1
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O fato de as bases serem tão amplas gerou uma multiplicidade de registros quando do inicio da busca pela pala-
vra-chave “memória”, tanto nos bancos multidisciplinares quanto nos específicos. A dimensão dos números provocou 
a necessidade de fazer buscas mais específicas, formando combinações de palavras-chave que pudessem conduzir 
a resultados mais precisos e dentro do escopo do projeto – memória organizacional e comunicação. Foram então 
utilizados operadores boleanos com os termos organizacional, institucional, empresarial, da empresa, corporativa e 
comunicação. 

A depuração mostrou que, num universo de 7.716 produções científicas publicadas no Brasil, 109 têm como 
palavras-chave memória organizacional (ou institucional ou empresarial ou corporativa) e comunicação, o que repre-
senta em torno de 1,4% dos papers e comunicações acadêmicas nacionais.

Dos 95 jornais e revistas científicos dos estratos A2 a B5 da Área Comunicação, após análise em suas coleções 
desde 1980 ou da data de sua fundação, 17 publicaram 48 artigos cujas palavras-chave incluíam memória organiza-
cional (ou corporativa ou institucional ou empresarial).

O aprofundamento na separação deste material, porém, apontou para uma polissemia de usos da palavra me-
mória. Mesmo após a filtragem inicial, ainda assim vamos encontrar estudos que não se encaixavam na proposta da 
pesquisa, como memória midiática, representação na mídia, história de veículos de comunicação, memória de grupos 
étnicos ou regionais, memória como função cognitiva, memória discursiva, memória como gestão da informação e/
ou do conhecimento, memória como registro de fatos, como agenda, como retenção de conhecimento, como nostal-
gia, como atributo de produtos e marcas. 

Nova depuração para rastrear apenas artigos que se encaixassem no perfil designado no projeto de pesquisa 
resultou em 24 artigos de 12 publicações.

Outra parte importante na construção do corpus se relaciona com os artigos apresentados em congressos e even-
tos científicos da Área Comunicação. Foram considerados artigos publicados nos Anais dos Encontros da Associação 
Nacional de Programas de Pós-Graduação em Comunicação (Compós), dos Congressos  da Intercom, dos Congres-
sos da Associação Brasileira de Pesquisadores de Comunicação Organizacional e Relações Públicas (Abrapcorp) e no 
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Grupo de Trabalho Comunicação, Consumo e Memória do Congresso Internacional em Comunicação e Consumo 
(Comunicon). 

Tabela 2
CONGRESSOS CIENTÍFICOS DE COMUNICAÇÃO

Congresso Identificados Selecionados

Abrapcorp 12 102

Intercom 23 213

Comunicon4 36 3

Compós 35 05

Total 106 34

Também fazem parte deste escopo as teses e dissertações produzidas em programas de pós-graduação sobre o 
tema. Para fazer o levantamento nesse universo, utilizaram-se os mesmos critérios empregados para a identificação de 
artigos em periódicos. Além de consultas aos sites dos 41 Programas de Pós-Graduação em Comunicação associados 
à Compós, a pesquisa foi realizada nos seguintes repositórios nacionais de teses e dissertações:

•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (IBICT)

2 Os dois trabalhos descartados foram apresentados no Espaço de Iniciação Científica das sete edições do Congresso Abrapcorp.
3 Dois trabalhos foram excluídos porque tratavam de memória discursiva ou como gestão do conhecimento dentro da empresa.
4 O Grupo de Trabalho Comunicação, consumo e memória foi criado em 2012, correspondendo à pesquisa de sua coordenadora, Monica 
Rebecca Ferrari Nunes. Possui grande amplitude temática, alinhavada em torno do conceito central de memória
5 Nos artigos da Compós, memória não aparece em sua interface com o ambiente organizacional, mas sim como capacidade neurológica, 
reminiscências, visão computacional do cérebro, relacionada com cinema, artes plásticas, mídia de um modo geral e webjornalismo em parti-
cular, reminiscências ou lembrança dos acontecimentos. A Compós só passou a contar com o Grupo de Trabalho Comunicação em Contextos 
Organizacionais a partir de 2011, ou seja, nas três últimas edições do Congresso. Dos 30 trabalhos já apresentados naquele GT, nenhum foi 
sobre memória organizacional.
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•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da PUC-Minas
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da PUC-Rio - MAXWELL LAMBDA 
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertação da PUC-SP- SAPIENTIA 
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UERJ
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFBA
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFG
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFMG
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFPE
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFRJ
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFSM
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UMESP
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UnB
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Unisinos
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP - Portal do Saber 
•	 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UTP 
•	 Intercom - Programas Brasileiros de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação 
•	 LUME - Repositório Institucional da UFRGS (TESES)
•	 Portal Domínio Público
•	 Portal de Periódicos da Capes

A depuração dos registros repetidos e daqueles que fugiam à temática apontou 7 dissertações de mestrado e 1 
tese de doutorado sobre memória organizacional e comunicação organizacional, desenvolvidas dentro de Programas 
de Pós-Graduação da Área de Comunicação. 
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Ao final deste levantamento, chegamos ao seguinte quadro, que compuseram o corpus inicial da pesquisa, refi-
nado a partir da análise da amostra:

Tabela 3
CORPUS INICIAL DA PESQUISA

Fonte Inicial Final

Artigos em periódicos 24 23

Trabalhos em eventos científicos 34 32

Teses 1 1

Dissertações 8 7

Monografias 6 9

Total 73 71

Para a análise do material, foram produzidas três fichas de categorias para artigos de periódicos, trabalhos em 
eventos e teses e dissertações, de modo a padronizar a sistematização das informações e permitir a tabulação dos 
resultados. 

Diferentemente dos estudos clássicos de estado da arte, levaram-se em consideração também monografias do 
curso de especialização e trabalhos de iniciação científica, quando apresentados em fóruns especializados como o In-
tercom, pois se considerou relevante sinalizar que já há um interesse pela temática, ainda que tímido, já na graduação. 
Não foram, porém, incluídas na amostra monografias de conclusão de curso de graduação. 

3.	 Tratamento dos dadosAnálise dos periódicos
No total, foram localizados 12 periódicos que publicaram artigos sobre memória organizacional e comunicação 

organizacional. Destes, 70% são editados por instituições do Estado de São Paulo, praticamente o mesmo percentual 
de autores vinculados a universidades paulistas que publicaram nas revistas (72%).
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Tabela 4 
PERIÓDICOS COM ARTIGOS SOBRE MEMÓRIA ORGANIZACIONAL E 

COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL

Revista Qtd Qualis Estado

Esferas 1 B4 DF

Cambiassú 1 B4 MA

Em Questão 3 B1 RS

Animus 1 B1 RS

Comunicação e Sociedade 5 B1 SP

Comunicação e Inovação 1 B1 SP

Intercom/RBCC 1 A2 SP

Comunicação e Educação 5 B2 SP

Organicom 2 B1 SP

Rumores 1 B1 SP

RBHM 1 B3 PR

CoMtempo 1  B5 SP

Total	 23 - -

A Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo é a instituição que edita o maior número de pe-
riódicos nos quais foram identificados artigos a respeito de Memória Organizacional relacionada com Comunicação 
Organizacional: 
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Tabela 5 
EDITORAS DE PERIÓDICOS

Editoras/revistas Quantidade

ECA/USP 3

Umesp 1

UFRGS 1

UFSM 1

UFMA 1

USCS 1

Interprogramas do Centro-Oeste 1

Intercom 1

Alcar/Socicom 1

São Paulo é o estado com o maior número de periódicos constantes no corpus – das 12 publicações, sete são 
paulistas. Esta concentração também eleva o número de artigos publicados em revistas de São Paulo.

 
Tabela 6

DISTRIBUIÇÃO DE ARTIGOS POR ESTADO

SP 16 72,73

RS 4 18,18

DF 1 4,55

MA 1 4,55

PR 1 4,55
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A maior parte dos periódicos é Qualis B1, o que parece indicar que o assunto não encontrou ressonância nos 
periódicos de classificação superior. E a maior parte dos artigos também foi publicada em revistas B1.

Tabela 7
CLASSIFICAÇÃO DOS PERIÓDICOS COM ARTIGOS SOBRE TEMÁTICA

Qualis Número de periódicos Percentual

A2 1 8,33

B1 6 50,00

B2 1 8,33

B3 1 8,33

B4 2 16,67

B5 1 8,33

Tabela 8
DISTRIBUIÇÃO DOS ARTIGOS PELOS PERIÓDICOS POR QUALIS

Qualis Artigos %

A2 1 4,55

B1 14 63,64

B2 5 22,73

B3 1 4,55

B4 2 9,09

B5 1 4,55
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Sobre as instituições de origem dos pesquisadores, a ECA/USP permanece como aquela com o maior número 
de pesquisadores que tratam do tema:

 
Tabela 9

QUANTIDADE DE AUTORES POR INSTITUIÇÃO

Instituição de origem Autores

Universidade de São Paulo 11

Universidade Metodista de São Paulo 2

Unisinos 1

Universidade São Caetano do Sul 1

Universidade Federal do Rio de Janeiro 1

Universidade Federal do Maranhão 1

Universidade Federal do Ceará 1

Universidade Estadual do Rio de Janeiro 1

Universidade Católica de Campinas 1

PUC/MG 1

PUCRS 1

Universidade Federal Fluminense 1

O autor mais frequente nos periódicos é Rodrigo Silveira Cogo, da ECA/USP. São dele quase 22% dos artigos. 
Cogo é seguido por Paulo Nassar, que escreveu 13% dos artigos, dos quais 2 em coautoria com Cogo. 

Em termos da bibliografia, os autores mais citados são Pierre Nora, historiador que cunhou a expressão lugares 
de memória, seguido pelo Doutor em Comunicação Ademil Alfeu Domingos, que desenvolve estudo sobre narrativas 
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organizacionais (storytelling), e por Paulo Nassar, também Doutor em Comunicação, pioneiro nos estudos vinculan-
do memória organizacional e comunicação organizacional. 

Abaixo, um quadro com os dez autores mais citados, suas respectivas áreas de conhecimento e a quantidade de 
citações nos 23 artigos analisados. 

Tabela 10
AUTORES MAIS CITADOS NOS ARTIGOS

Nome Quantidade Área do conhecimento

NORA, Pierre 16 História

DOMINGOS, Adenil Alfeu 11 Comunicação

NASSAR, Paulo 9 Comunicação

POLLAK, Michael 9 História

CASTELLS, Manuel 9 Sociologia

BENJAMIN, Walter 7 Filósofo

HALL, Stuart 7 Sociologia

HUYSSEIN, Andreas 6 História

FERREIRA, Marieta 5 História

BAUMAN, Zygmunt 5 Sociologia

Entre as publicações científicas do campo da Comunicação, só vamos encontrar registros de artigos envolvendo 
memória organizacional e comunicação organizacional em 2006, sendo a maior concentração no ano de 2011. 
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Tabela 11
DISTRIBUIÇÃO AO LONGO DOS ANOS

Ano Quantidade de artigos

2006 3

2007 1

2008 3

2009 0

2010 1

2011 10

2012 2

2013 3

No que diz respeito ao enquadramento dos estudos, mais de 60% dos estudos são teórico-empírico, sendo que 
100% são de natureza qualitativa.

Comportamento dos papers em eventos

Ao todo, foram encontrados 32 trabalhos sobre Memória Organizacional e Comunicação Organizacional, de 30 
pesquisadores, em 22 eventos, promovidos por apenas três entidades – Abrapcorp, Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Consumo da ESPM/SP e Intercom. Muitos papers são assinados por mais de um pesquisador, o que 
explica o descasamento entre o número de trabalhos e o de autores.
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Tabela 12
EVENTOS 

Evento científico Edições

Abrapcorp 2007, 2008, 2009, 2010, 2011 e 2013

Comunicon 2012, 2013

Intercom 2006, 2008, 2010, 2011, 2012, 2013

Intercom Sul 2008, 2010, 2011

Intercom Junior 2010 , 2011

Intercom  Publicom 2011

Intercom  Sudeste 2011 

Intercom Norte 2012

Entre os 30 pesquisadores, identificamos aqueles com pelo menos dois papers individuais apresentados em even-
tos, indicando uma pesquisa mais contínua e não episódica:

Tabela 13
CINCO AUTORES MAIS PRODUTIVOS

Autores mais frequentes Instituição Papers individuais

 Andréia Arruda Barbosa PUCRS 5

Rodrigo Silveira Cogo ECA/USP 3

Emiliana Pomarico Ribeiro ECA/USP 2

Ana Maria Strohschoen Unisc 2

Lucia Santa Cruz ESPM/Rio 2
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Em relação ao período em que estes papers passam a ser encontrados nos congressos e eventos científicos do 
campo da Comunicação, muito embora o corpus tenha delimitado a busca entre os anos de 1980 e 2013, só vamos 
encontrar registros a partir da metade da primeira década do século XXI, um comportamento semelhante ao visto 
entre os artigos publicados em periódicos. 

Assim como vimos em relação aos periódicos, o ano com a maior presença da temática em papers científicos é o 
de 2011. As causas para esta concentração podem estar no exame das datas de apresentação das dissertações produ-
zidas em torno da temática.

Entre os autores mais citados, encontramos Paulo Nassar, que já identificamos em posição de destaque nos peri-
ódicos, seguido do filósofo e sociólogo francês Edgar Morin.

Tabela 14
AUTORES MAIS CITADOS NOS PAPERS

Nome Quantidade Área do conhecimento

NASSAR, Paulo 167 Comunicação

MORIN, Edgar 37 Filosofia/Sociologia

TOTINI, Beth e GAGETE, Élida 32 História

STROHSCHOEN, Ana Maria 30 Comunicação

POLLAK, Michael 23 História

KUNSCH, Margarida Maria Krohling 22 Comunicação

WORCMAN, Karen 20 História

ARGENTI, Paul 19 Comunicação

SCROFERNEKER, Cleusa 18 Comunicação

CASTELLS, Manuel 14 Comunicação
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Verificando as instituições mais presentes pelo número de pesquisadores que submetem e apresentam papers em 
eventos científicos do campo da Comunicação, temos o seguinte quadro:

Tabela 15
INSTITUIÇÕES MAIS FREQUENTES X NÚMERO DE AUTORES

Universidades Autores

ECA/USP 5

Unisc 5

PUCRS 4

ESPM/SP 2

Unicamp 2

Centro Universitário Cesmac – Maceió - AL 1

Centro Universitário de Votuporanga - Unifev - SP 1

ESPM/RJ 1

PUC MG 1

Unirio 1

Universidade Estadual de Londrina - PR 1

Universidade Estadual Paulista - Unesp Bauru SP 1

Universidade Federal do Amazonas 1

Em termos da representação geográfica, percebemos que São Paulo concentra a maior quantidade de instituições 
cujos pesquisadores apresentam trabalhos em eventos acadêmicos sobre memória organizacional e comunicação or-
ganizacional:
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Tabela 16
REPRESENTAÇÃO GEOGRÁFICA DAS INSTITUIÇÕES

Estado instituições 

São Paulo 6

Rio Grande do Sul 2

Rio de Janeiro 2

Minas Gerais 1

Paraná 1

Alagoas 1

Amazonas 1

A hegemonia paulista, porém, muda se analisarmos a quantidade de papers por estado. Neste caso, o estado com 
o maior número de trabalhos apresentados é o Rio Grande do Sul, o que indica uma alta produtividade – com apenas 
duas instituições representadas na amostra, PUCRS e Unisc, chegou a 15 papers. 

Tabela 17
DISTRIBUIÇÃO DE TRABALHOS POR ESTADO

Estado Quantidade de papers

Rio Grande do Sul 15

São Paulo 11

Rio de Janeiro 2

Alagoas 1

Amazonas 1
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Minas Gerais 1

Paraná 1

 Total 32

Quanto ao enquadramento dos estudos descritos nos papers, encontramos um quadro que repete o comporta-
mento verificado entre os artigos publicados em períodos – uma presença mais significativa (quase 78%) de perspec-
tivas teórico-empíricas, que empregam a teoria como referencial para analisar um determinado recorte da realidade, 
seja ele uma empresa, uma instituição, uma prática empresarial.

Dos 32 papers, apenas dois são de natureza quantitativa. Encontramos dois trabalhos referentes à revisão con-
ceitual, seis que abordavam aspectos mais teóricos da relação entre memória organizacional e comunicação organi-
zacional, nove pesquisas bibliográficas e 15 estudos de caso, corroborando o caráter teórico-empírico da maioria das 
produções sobre a temática em eventos científicos.

 
Dissertações e teses

Teses e dissertações produzidas no Campo da Comunicação sobre a temática Memória Organizacional e Co-
municação Organizacional são poucas. A pesquisa só identificou produções de pós-graduação stricto sensu com este 
objeto em São Paulo e no Rio Grande do Sul, em três programas distintos: Programa de Pós-Graduação em Ciências 
da Comunicação, da Escola de Comunicação e Artes da USP, Programa de Pós-Graduação em Ciências da Informa-
ção, também da Escola de Comunicação e Artes da USP, e Programa de Pós-Graduação em Comunicação da PUC do 
Rio Grande do Sul. 

A única tese encontrada vem do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação da ECA/USP. Foi 
defendida em 2006 e segue como referencial conceitual na área, como veremos. A primeira dissertação aparece dois 
anos mais tarde.



133

Com
unicologia. Revista de Com

unicação e Epistem
ologia da Universidade Católica de Brasília

133

O quadro abaixo mostra os pesquisadores incluídos na amostra deste estudo.  Dentre eles, pelo menos três estão 
entre os que mais publicaram artigos sobre a temática Memória Organizacional e Comunicação Organizacional – 
Andréia Arruda Barbosa, Rodrigo Silveira Cogo e Paulo Nassar. Nassar e Cogo, além disso, também constam entre os 
autores citados por outros pesquisadores. 

Tabela 18
AUTORES E VINCULAÇÃO INSTITUCIONAL

Pesquisador Vinculação Ano defesa/apresentação

Paulo Roberto NASSAR de Oliveira ECA/USP 2006

Cristina Russo Geraldes da 
PORCIÚNCULA

PUCRS 2008

Andréia Arruda BARBOSA PUCRS 2010

Sara Barbosa de SOUSA ECA/USP 2010

Mateus Furlanetto de OLIVEIRA ECA/USP 2011

Suzel Garcia de Lima FIGUEIREDO ECA/USP 2011

Carolina Pacheco SOARES ECA/USP 2012

Rodrigo Silveira COGO ECA/USP 2012

Em relação à temática e ao enquadramento das pesquisas, todas são estudos teórico-empíricas, sendo seis abor-
dagens qualitativas e duas, mistas. A maior parte dedica-se a análises sobre empresas, instituições ou governo. 

Quando analisamos os orientadores das dissertações, encontramos duas fortes concentrações, tanto a institucio-
nal – das sete dissertações, cinco foram orientadas por professores da ECA/USP, e a única tese também teve orienta-
ção de professora do quadro da universidade paulista  – quanto a por pesquisador. Paulo Nassar orientou quase 58% 
das dissertações.
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Tabela 19
ORIENTADOR

Orientador Instituição Mestrado Doutorado

Paulo Roberto Nassar de Oliveira (Paulo NASSAR) ECA/USP 4 0

Cláudia Peixoto de MOURA PUC/RS 1 0

Cleusa Maria Andrade SCROFERNEKER PUC/RS 1 0

Margarida Maria Krohling KUNSCH ECA/USP 0 1

Maria Christina Barbosa de ALMEIDA ECA/USP 1 0

Quanto aos dez autores mais citados pelas dissertações e pela tese, desponta em primeiro plano, com grande 
destaque, o professor Paulo Nassar. Ele tem três vezes mais citações que o teórico seguinte, Margarida Kunsch. Uma 
explicação para o fato está na grande produção de Nassar, cuja tese deu origem ao livro Relações Públicas: a construção 
da responsabilidade histórica e o resgate da memória institucional das organizações. Até hoje a única tese sobre o tema, 
o título já teve três edições. É o título mais citado em todos os trabalhos incluídos no corpus desta pesquisa, como será 
demonstrado adiante. 

Tabela 20
AUTORES MAIS CITADOS - TESE/DISSERTAÇÕES

Nome Quantidade Área do conhecimento

NASSAR, Paulo 236 Comunicação

KUNSCH, M. M. K 76 Comunicação

MORIN, Edgar 75 Filosofia/Sociologia

TOTINI, Beth e GAGETE, Élida 64 História

WORCMAN, Karen 49 História
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LE GOFF 49 História

NORA, Pierre 46 História

BERGSON, Henri 42 Filosofia

POLLAK, Michael 24 História

MEIHY, José Carlos 23 História

O professor da ECA/USP, que também acumula o cargo de presidente da Aberje, já havia organizado, em 2004, 
uma publicação sobre a relação entre Memória e Comunicação, que segue, quase dez anos mais tarde, como uma re-
ferência na área. É neste livro que estão alguns dos artigos mais referenciados nas bibliografias: TOTINI & GAGETE, 
e WORCMAN.

Outro traço relevante é que nas pesquisas de mestrado e doutorado a presença de historiadores é mais intensa 
que nos papers e artigos, provavelmente em função de esses trabalhos serem mais extensos e contarem com referen-
cial teórico mais aprofundado, para dar suporte e direção à produção intelectual. 

Monografias de especialização

Foram elencadas monografias sobre memória organizacional e comunicação organizacional resultantes de um 
programa de pós-graduação lato sensu da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo, o curso de 
especialização Gestão Estratégica em Comunicação Organizacional e Relações Públicas. Muito embora o estudo do 
estado da arte não preveja a inclusão de produção científica de programas de pós-graduação lato sensu, considerou-se 
interessante abrir uma exceção, em virtude da concentração de produções com o tema. São nove monografias, mais 
que a produção de dissertações de mestrado.

Além disso, é entre esta produção que se encontra a primeira pesquisa relacionando Memória Organizacional e 



136

Com
unicologia. Revista de Com

unicação e Epistem
ologia da Universidade Católica de Brasília

136

Comunicação Organizacional. Com data de 2004, elaborada por Celeste Janete Toledo, A memória empresarial como 
ferramenta de comunicação: Case Corn Products Brasil é um estudo de caso sobre o uso da memória organizacional 
pela empresa, fornecedora de produtos refinados a partir do milho para diversas indústrias. 

Estudo de caso é o principal modelo seguido pelas monografias. Das nove, sete são estudos teórico-empíricos 
sobre alguma empresa. Apenas duas monografias são teóricas, embora se refiram ao ambiente empresarial.

Outro ponto a salientar é que todas têm o mesmo orientador, Paulo Nassar, que também ocupa o posto de autor 
mais citado, como se pode ver abaixo, no quadro entre os dez teóricos mais referenciados nas monografias:

 
Tabela 21 

AUTORES MAIS CITADOS - ESPECIALIZAÇÃO

Nome Quantidade Área do conhecimento

NASSAR, Paulo 107 Comunicação

KUNSCH, M. M. K 36 Comunicação

WORCMAN, Karen 32 História

LE GOFF 29 História

TOTINI, Beth e GAGETE, Élida 27 História

NORA, Pierre 22 História

POLLAK, Michael 16 História

HALBAWCHS, Maurice 16 História

DOMINGOS, Adenil Alfeu 15 Comunicação

FERREIRA, Marieta 15 História

Esta produção se apoia mais expressivamente em autores do campo da História, mas ainda assim o pesquisador 
mais citado é Paulo Nassar, cuja área de atuação é a Comunicação Organizacional. 
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Consolidando dados

Na busca por tentar mapear a produção científica em torno de Memória Organizacional e Comunicação Organi-
zacional, precisamos proceder a algumas totalizações. A primeira delas é com relação à produção no tempo.

Mesmo que tenhamos previsto no corpus a delimitação temporal de 1980, quando se inicia o boom memorialista 
nas ciências sociais, até 2013, ano de conclusão da pesquisa, a ida a campo revelou que somente na segunda metade 
da primeira década do século XX vamos ter pesquisas e textos acadêmicos relacionando Memória Organizacional e 
Comunicação Organizacional.

 
Tabela 22

PRODUÇÃO TOTAL POR ANO

Ano Artigos Papers T/D Monografias Total por ano

2004    1 1

2006 3 1 1 2 7

2007 1 1   2

2008 3 3 1 1 8

2009 0 1   1

2010 1 6 2 2 11

2011 10 9 2  21

2012 2 5 2 2 11

2013 3 6  1 10

Total 23 32 9 9 72
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Já na consolidação da produção por região, o que salta aos olhos é a liderança do Estado de São Paulo, respon-
sável por 60% de toda a produção científica que toma por objeto a Memória Organizacional em sua relação com a 
Comunicação Organizacional, o dobro do segundo colocado, que é Rio Grande do Sul.

A liderança de São Paulo é atribuída à presença empresarial no Estado, que concentra tanto o capital financeiro 
do país quanto o capital industrial, fazendo com que consequentemente na região também se concentrem as empre-
sas. Esta foi, inclusive, a explicação do professor Paulo Nassar, em entrevista à pesquisadora sobre este estudo.

Já no caso do Rio Grande do Sul, arrisca-se a entender sua produção mais expressiva que o restante do Brasil em 
função de um traço cultural, que leva a uma prática de preservação das tradições. As produções científicas gaúchas 
tendem a tratar de organizações regionais, com um enfoque, portanto, mais local. 

Do ponto de vista do enquadramento do estudo, vamos identificar a hegemonia de estudos teórico-empíricos, 
de tom mais descritivo que analítico:

Tabela 23
ENQUADRAMENTO POR TIPO DE ESTUDO

Enquadramento 
estudo

artigos papers T/D Monografias Total

Teórico-empírico 14 24 8 7 53

Ensaio teórico 5 8  2 15

Resenha 3    3

Total 23 32 8 9 71

Ao consolidarmos os autores mais citados, vamos encontrar um quadro que veio se desenhando ao longo desta 
análise, que é o destaque do pesquisador Paulo Nassar.
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Tabela 24
AUTORES MAIS CITADOS NA PRODUÇÃO TOTAL

Nome Quantidade Área Nacionalidade

NASSAR, Paulo 519 Comunicação Brasileiro

KUNSCH, M. M. K 135 Comunicação Brasileira

TOTINI, Beth e GAGETE, Élida 124 História Brasileiras

MORIN, Edgar 112 Filosofia Francês

WORCMAN, Karen 102 História Brasileira

NORA, Pierre 95 História Francês

LE GOFF 94 História Francês

POLLAK, Michael 72 História Francês

BERGSON, Henri 58 Filosofia Francês

CASTELLS, Manuel 54 Sociologia Espanhol

Há que se comentar que muitos dos autores considerados referências nos estudos da memória, como NORA, 
HALBAWCHS, POLLAK, CANDAU e HUYSSEN, ou filósofos como BERGSON, são citados a partir de outros, es-
pecialmente BOSI e NASSAR. Há pouco contato direto com os textos originais dos pensadores. Esta pode ser uma 
deficiência alegada de acesso ao texto original, embora todas as obras referidas já estejam traduzidas para o português. 
Ou pode ser também uma indicação do alto capital simbólico que pesquisadores como Nassar acumulam, dotando-o 
de condições de agir sobre o campo, na perspectiva de Pierre Bourdieu (1997, 1998), e de dominar este mesmo cam-
po, moldando-o e direcionando de acordo com sua própria produção. 

A influência de Paulo Nassar é sentida mesmo fora da sua instituição de origem, reforçando a percepção da sua 
preponderância no campo. A dissertação que mais citações de Nassar reúne é da PUC do Rio Grande do Sul. Em sua 
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tese, ele mesmo se cita 31 vezes, é o autor mais citado na publicação.
Alguns autores exercem influência regional, como é o caso de STROHSCHOEN, que tem forte atuação no Rio 

Grande do Sul, especialmente nos estudantes oriundos da Unisc, e do historiador brasileiro Gunther Axt, citado por 
pesquisadores da Região Sul. 

Um aspecto curioso é que, entre os dez autores mais citados, não consta nenhum americano. Os estudos da 
memória, de fato, iniciam com historiadores franceses, nos anos de 1920, e a valorização da história oral se dá com 
um historiador inglês, Paul Thompson, nos anos de 1980. Mas podemos arriscar dizer que para a produção científica 
no campo da Comunicação, ao abordar Memória Organizacional, o principal autor é brasileiro e oriundo do próprio 
campo: Paulo Nassar. Embora a inspiração dos estudos da memória venha do campo da História, podemos arriscar 
dizer que os estudos de memória organizacional vêm se desenvolvendo tomando como base teóricos da Comunica-
ção Organizacional, como Nassar e Kunsch.

Enquadramento conceitual

A identificação, comparação e análise do corpus permitiu a formulação de cinco grandes chaves conceituais em 
que é possível enquadrar os artigos, papers, dissertações, tese e monografias estudados.  A construção destas chaves 
tomou como referenciais as percepções de Feldman e Feldman (2006), que associam memória ao conceito de conhe-
cimento e conhecimento organizacional; de Deetz, (2005); Putnam, (2005) que destacam o papel da memória orga-
nizacional como facilitadora de relacionamentos com grupos considerados estratégicos pela organização, além de se 
apoiar em Nora (1984, 1993), Halbawchs (1990), Pollak (1989, 1992) e Candau (1998).

 As chaves conceituais elaboradas são Memória como estratégia de comunicação (utilizada como ferramenta de 
disseminação dos valores das organizações e como meio de ampliar o seu reconhecimento perante a sociedade); Me-
mória como cultura organizacional (gestão de pessoas, desenvolvendo o senso de identificação e de pertencimento, 
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por meio da transmissão de valores institucionais); Memória como gestão do conhecimento (a função utilitária da 
memória no processo de preservação do conhecimento construído na organização, sua recuperação e compartilha-
mento), Memória como trajetória institucional (o resgate da história de uma organização); Memória como saber 
coletivo (num sentido que quase se aproxima do de cultura, como o conjunto de valores, crenças, símbolos e signifi-
cados de uma coletividade).

Entre os periódicos, a maior parte dos artigos trata memória organizacional pelo ponto de vista de estratégia de 
comunicação. Já nos papers apresentados em congressos e eventos científicos da área de Comunicação, a perspectiva 
mais usual é a de Memória como cultura organizacional. As dissertações e a tese produzidas no período privilegiam 
Memória pelo enfoque da estratégia de comunicação, mesma situação encontrada nas monografias do Gestcorp. A 
distribuição de categorias contemplou mais de uma classificação.

 
Tabela 25

CHAVES CONCEITUAIS POR TIPO DE PRODUÇÃO

Estratégia de 
comunicação

Cultura 
organizacional

Gestão do 
conhecimento

Trajetória 
institucional

Saber 
coletivo

Artigos de 
periódicos

13 8 2 2 1

Papers eventos 17 24 3 2 2

Teses/dissertações 7 3 1

Monografias 7 3 1

TOTAL 44 38 5 5 4

Na consolidação de todos os extratos, a principal perspectiva encara a memória como uma estratégia de 
comunicação, num duplo movimento em relação à Memória organizacional: como um campo de atuação profissional 
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a ser ocupado pela Comunicação Organizacional e como uma ferramenta comunicacional para construção de 
relacionamento. 

Considerações finais

Este artigo apresentou as principais conclusões de uma pesquisa estado da arte sobre a produção científica bra-
sileira do campo da Comunicação a respeito de Memória Organizacional e Comunicação Organizacional. Um dos 
resultados que se destacam é que há pequena produção científica que considere a Memória Organizacional como 
objeto de pesquisa. Este volume, ainda que reduzido, está concentrado no Estado de São Paulo, mais especificamente 
na Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo. A explicação para esta concentração geográfica está 
alinhada com o perfil da industrialização brasileira e a consequente concentração dos grupos empresariais no estado.

A concentração, todavia, parece ser uma marca desta temática no campo da Comunicação, expressa ainda na 
prevalência do principal autor entre os trabalhos analisados, Paulo Nassar, que desponta como o principal pesquisa-
dor nacional sobre memória organizacional e sua vinculação com a comunicação.

Se no momento de definição do corpus o levantamento identificou que, num universo de 7.716 produções cientí-
ficas publicadas no Brasil, 1,4% dos papers e comunicações acadêmicas nacionais tratavam da temática, ao final deste 
estudo de estado da arte, em que analisamos 71 textos, podemos concluir que menos de 1% da produção científica do 
campo da Comunicação toma como objeto a relação entre memória organizacional e comunicação organizacional.

Longe de significar ser este um assunto de pouca relevância, a baixa incidência de estudos no campo da Comuni-
cação indica que há um grande espaço para o desenvolvimento de novas pesquisas sobre o tema, que problematizem 
os usos que as organizações vêm fazendo das práticas memorialistas e avancem no questionamento da produção. 
Configurando-se, portanto, numa oportunidade temática para os pesquisadores da área da Comunicação, especial-
mente aqueles que se debruçam sobre as práticas comunicacionais das organizações e nas organizações.
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